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RESUMO: Introdução: Aplicativos móveis têm um impacto significativo na saúde feminina. Objetivo: Explorar os diferentes aplicativos disponíveis e suas respectivas contribuições. Metodologia: Revisão de literatura realizada nas bases de dados Pubmed, Scielo e BVS, buscando por publicações entre 2017-2022, com descritores “aplicativos”, “ciclo menstrual”, "contracepção" e “gravidez”, e operador booleano AND. Resultados: Foram identificados 402 estudos, 32 duplicados, resultando em 370 artigos. Após a exclusão de 140 artigos pelo título e resumo, 230 foram avaliados na íntegra, sendo 63 incluídos nesta revisão. A pesquisa destacou a importância dos aplicativos nas diferentes fases da vida da mulher, com benefícios em todas elas. Evidenciou-se melhora de problemas relacionados com o planejamento familiar, seja para evitar quanto para promover a concepção, além de facilidades no monitoramento e seguimento da gestação. Conclusão: Softwares em ginecologia e obstetrícia apresentam grande relevância na vida das usuárias, principalmente no contexto do planejamento familiar. Além disso, ressalta-se a autonomia e o autoconhecimento adquiridos pelas usuárias dos aplicativos para contracepção, ciclo menstrual e gestação, com mais liberdade para decidir e controlar o desejo ou não de engravidar.
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ABSTRACT: Introduction: Mobile applications have a significant impact on women’s health. Objective: To explore the different available applications and their respective contributions. Methodology: A literature review was conducted using the PubMed, Scielo, and Virtual Health Library (BVS) databases, searching for publications between 2017 and 2022, with the descriptors “applications,” “menstrual cycle,” “contraception,” and “pregnancy”, using the boolean operator AND. Results: A total of 402 studies were identified, with 32 duplicates removed, leaving 370 articles. After excluding 140 articles based on title and abstract, 230 were fully evaluated, with 63 included in this review. The research highlighted the importance of mobile applications throughout the different stages of a woman’s life, offering benefits across all phases. Improvements were noted in issues related to family planning, whether for preventing or facilitating conception, as well as in the monitoring and follow-up of pregnancy. Conclusion: Softwares in gynecology and obstetrics play a significant role the users’ life, particularly in the context of family planning. Furthermore, the autonomy and self-awareness gained in the context of contraception, menstrual cycle, and pregnancy applications were highlighted, enabling users to make more informed and empowered decisions regarding conception.
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INTRODUÇÃO
A mHealth, saúde móvel, é caracterizada pelo uso de dispositivos de comunicação sem fio para apoiar a saúde pública e a prática clínica¹. Essa tecnologia é implementada por meio de softwares incorporados em smartphones, visando aprimorar os resultados de saúde e os serviços de cuidados. Um de seus objetivos é fortalecer a participação ativa dos pacientes em sua própria saúde, envolvendo-os e influenciando positivamente¹. A mHealth transforma a abordagem convencional na prestação de cuidados de saúde ao viabilizar que estes sejam contínuos e generalizados, a qualquer hora e em qualquer lugar, permitindo a médicos e pacientes o monitoramento das condições e informações de saúde fora do consultório médico e do domicílio do paciente, facilitando a comunicação entre as partes²,³. Suas vantagens reconhecidas incluem a capacidade de otimizar os sistemas de saúde, aprimorar os cuidados e reduzir as disparidades existentes4.
Devido à expansão da cobertura da rede celular e à redução dos custos dos dispositivos móveis, até 90% dos indivíduos em países de alta, média e baixa renda possuem esses dispositivos. A partir disso, os aplicativos móveis surgem como uma promissora via para ampliar o acesso à saúde dessas populações. Em 2018, 318.000 dos seis milhões de aplicativos disponíveis para download na App Store® eram aplicativos relacionados à saúde5.
A mHealth apresenta alguns desafios, sendo um deles a sua confiabilidade6. Conforme evidenciado por Byambasuren et al, apenas uma parcela reduzida desses aplicativos disponíveis passa por testes, e esse conjunto de evidências frequentemente apresenta baixa qualidade6. Essa situação é exacerbada pela desproporção entre o rápido surgimento de aplicativos e a escassez de publicações científicas sobre o assunto7. Muitos desses aplicativos carecem de embasamento em evidências e são desenvolvidos sem uma consideração cuidadosa das características das populações-alvo¹. Consequentemente, levantam preocupações quanto à sua qualidade e validade, deixando os profissionais de saúde incertos sobre quais aplicativos recomendar¹. Apesar de existirem várias ferramentas para avaliar a qualidade dos websites relacionados com à saúde, há uma limitação de informações e métodos específicos para avaliar aplicações de saúde móvel¹. A segurança da informação acessada e armazenada é outra grande preocupação². Enquanto o mHealth oferece mobilidade e conectividade remota, também introduz significativamente mais ameaças de segurança em comparação com sistemas de saúde que operam por meio de redes cabeadas tradicionais². Barreiras políticas, como o custo de implementação e manutenção da infraestrutura também representam desafios substanciais para a adoção plena do mHealth².
No contexto de saúde da mulher, os aplicativos móveis ampliam o acesso a informações sobre contracepção, planejamento familiar e cuidados durante a gravidez8. Além disso, as adolescentes tendem a se sentir mais seguras e acolhidas em aspectos psicológicos quando recorrem à tecnologia para obter orientações sobre comportamentos relacionados à saúde sexual. O intuito da criação dessas tecnologias é apoiar a autodescoberta e a alfabetização corporal, atendendo a necessidade do autogerenciamento do bem-estar e condições reprodutivas do público-alvo, que são mulheres em período fértil 9. Nos últimos cinco anos, houve um aumento no número de aplicativos relacionados a menstruação9. Portanto, os mHealth são um recurso particularmente atrativo para as jovens e podem se revelar uma ferramenta poderosa na promoção da saúde, já que as adolescentes necessitam de informação e acesso para todos os métodos contraceptivos10. Dessa forma, a educação da paciente deve ser tratada de forma inovadora para aumentar o conhecimento sobre os métodos existentes e suas possibilidades. Aplicativos móveis são uma ótima ferramenta, pois permitem que a usuária navegue e escolha a informação que é mais relevante para si, complementando as orientações feitas em consulta médica presencial11.
OBJETIVO
Considerando a ausência de padronização entre os aplicativos de saúde disponíveis no mercado e sua relevância para o autoconhecimento e o cuidado em saúde feminina, esta revisão integrativa tem como objetivo descrever e analisar os aplicativos voltados à ginecologia e obstetrícia descritos na literatura científica, com foco nos que abordam o ciclo menstrual, métodos contraceptivos e gestação.
MÉTODO
Trata-se de uma revisão de integrativa da literatura realizada nas bases de dados eletrônicas Pubmed, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), buscando por artigos publicados entre 2017 e 2022.  A estratégia de busca foi realizada com base no cruzamento de descritores referenciados no DeCS/MeSH e palavras-chave pelo operador booleano AND. Aplicou-se os descritores, nos idiomas inglês e português. Para organizar a busca na literatura, os temas ciclo menstrual, contracepção e gestação foram tratados separadamente. Assim, foram realizadas três estratégias de busca distintas, uma para cada tema. Para formular a pergunta norteadora, utilizou-se a estratégia PICO que consiste em: P (população) -  mulheres em idade reprodutiva; I (intervenção) - impacto das diferentes características dos aplicativos na ginecologia e obstetrícia; C (comparação) - aplicativos de ciclo menstrual/ aplicativos de contracepção/ aplicativos de gestação; O (Outcomes/resultados) - melhora do autoconhecimento/ comparação entre os aplicativos. Dessa forma, a pergunta norteadora foi "Como as diferentes características entre os aplicativos na área da ginecologia e obstetrícia auxiliam para o autoconhecimento das mulheres em idade reprodutiva?”.
Os descritores utilizados nas bases de dados Pubmed e BVS foram “Mobile Apps”, “Menstrual Cycle”, “Contraception” e “Pregnancy”. Na Scielo empregou-se os termos “Aplicativos”, “Ciclo Menstrual”, “Contracepção” e “Gravidez” (Tabela 1).
TABELA 1 - Estratégias de Busca
	BASE DE DADOS
	ESTRATÉGIA UTILIZADA

	Pubmed
	Mobile Apps AND Menstrual Cycle; Mobile Apps AND Contraception; Mobile Apps AND Pregnancy

	Scielo
	Aplicativos AND Ciclo Menstrual; Aplicativos AND Contracepção; Gravidez AND Aplicativos

	BVS
	Mobile Apps AND Menstrual Cycle; Mobile Apps AND Contraception; Mobile Apps AND Pregnancy


Fonte:  Os autores (2024)
RESULTADOS
Após a aplicação da estratégia de busca nas bases de dados em dezembro de 2022 com os descritores em conjunto com o operador booleano AND, foram encontrados 402 estudos. Após a exclusão das duplicatas, resultou-se em 370 estudos. Os critérios de inclusão consideraram artigos publicados nos últimos cinco anos (2017-2022), sem restrição de idioma, que discutissem o uso de aplicativos voltados para pessoas com útero. Para selecionar os artigos que seriam lidos na íntegra, foram aplicados critérios de exclusão em duas etapas. A primeira (Tabela 2) consistiu na leitura do título e/ou resumo, em que se excluíram artigos que apresentavam: a) doenças associadas ao ciclo menstrual, contracepção e gestação, b) áreas da medicina diferentes de ginecologia e obstetrícia, c) cólicas menstruais como tema. Desta seleção obteve-se 230 artigos.  A segunda seleção (Tabela 3) foi baseada na leitura íntegra dos artigos resultantes da primeira etapa, eliminando-se: a) estudos não publicados na íntegra, b) estudo inconclusivo, c) aplicativos voltados para profissionais da saúde. Após a aplicação desses critérios, obtiveram-se 63 estudos (Figura 1).
TABELA 2 - Primeira seleção baseada no título e/ou resumo 
	
	Ciclo Menstrual
	Contracepção
	Gestação

	Pubmed
	25
	14
	24

	Scielo
	15
	10
	13

	BVS
	20
	23
	86

	TOTAL
	60
	47
	123


Fonte:  Os autores (2024)
TABELA 3 - Segunda seleção baseada na leitura íntegra
	Ciclo Menstrual
	Contracepção
	Gestação
	

	Pubmed
	1
	3
	9

	Scielo
	1
	0
	3

	BVS
	11
	5
	25


37

	


Fonte:  Os autores (2024)
FIGURA 1 - Fluxograma PRISMA da seleção dos artigos
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Referência: Moher D, Liberati A, Tetzlaff J, Altman DG, The PRISMA Group (2009). Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses: The PRISMA Statement. PLoS Med 6(6): e1000097.
Nas Tabelas 4, 5 e 6 estão os principais artigos encontrados separados nas grandes áreas de ciclo menstrual, contracepção e gestação. Na discussão, abordaremos os artigos mais relevantes.
Artigos Ciclo Menstrual
Os artigos selecionados discutem a influência do uso de aplicativos para o acompanhamento do ciclo menstrual, tanto na gestão da saúde do paciente quanto na contracepção. Esses aplicativos visam ajudar a evitar uma gestação indesejada ou a aumentar as chances de sucesso em uma gestação planejada.
TABELA 4 - Características básicas dos estudos com aplicativos sobre o ciclo menstrual encontrados em função do ano de publicação
	Ano de publicação
	Periódico
	Nome do artigo
	Autor (s)
	Tipo de estudo
	Amostra
	Instrumento utilizado
	Resultados
	Recomendações

	2022
	IEEE Journal of Biomedical and Health Informatics
	Labeling Self-Tracked Menstrual Health Records With Hidden Semi-Markov Models
	SYMUL, L.; HOLMES, S.

	Avaliação econômica em saúde / Estudo prognóstico
	64 usuárias de longo prazo do aplicativo
	Aplicativo (Kindara) de ciclo menstrual e fertilidade embutido no Modelos semi-Markov ocultos (HSMM)
	O método é capaz de detectar a ovulação e aprender a duração típica da fase lútea para esse usuário, fornecendo uma estimativa muito mais precisa à medida que avança no ciclo.
	

	2022
	Journal of the american medical informatics association
	The messiness of the menstruator: assessing personas and functionalities of menstrual tracking apps
	PICHON, A.; JACKMAN, K. B. 

	Pesquisa Qualitativa
	Dois tipos de materiais foram coletados: um corpus de artigos científicos relacionados com as identidades e necessidades das menstruadas e um corpus de imagens e descrições de aplicativos de rastreamento menstrual coletados nas lojas de aplicativos do Google e da Apple.
	Foi feita uma revisão de escopo da literatura para desenvolver temas e então aplicado como um quadro para analisar o corpo do aplicativo, procurando por alinhamentos e desalinhamentos.
	Comparando e contrastando a literatura sobre mulheres menstruadas e descrição de aplicativos rastreadores de menstruação fornecendo um valioso guia para acessar tecnologia menstrual e sua capacidade de resposta para as usuárias e suas necessidades. 
	

	2021
	Curr Opin Endocrinol Diabetes Obes
	The real-world applications of the symptom tracking functionality available to menstrual health tracking apps.
	TATHEER, A. et al. 

	Estudo diagnóstico / Pesquisa qualitativa
	Dos aplicativos coletados, aqueles com mais de 1 milhão de downloads, 19 aplicativos, foram incluídos na análise.

	Os aplicativos móveis analisados ​​foram identificados por meio de pesquisa na iTunes Store da Apple, ou seja, limitada a IOS.
	Nenhum dos aplicativos de rastreamento menstrual geral ou específico da condição coleta sintomas de uma maneira que possa ser classificada como grau clínico.
	A coleta de dados de maneira mais eficaz e de fácil diagnóstico requer o estabelecimento da relevância clínica dos sintomas. 

	2021
	J Am Med Inform Assoc
	A predictive model for next cycle start date that accounts for adherence in menstrual self-tracking.
	LI, K. et al.

	Estudo prognóstico / Fatores de risco
	186 000 mulheres que menstruam com mais de 2 milhões de ciclos rastreados.
	Dados de um rastreador menstrual popular.
	O modelo preditivo proposto pode ajudar as usuárias do aplicativo a ficarem mais conscientes de seu comportamento de auto-rastreamento e a entender melhor a dinâmica do ciclo.
	Aplicativos móveis de saúde, como rastreadores menstruais, fornecem uma rica fonte de observações auto monitoradas, mas esses dados têm confiabilidade questionável, pois dependem da adesão do usuário ao aplicativo. 
Adotando uma abordagem de aprendizado de máquina para modelar comprimentos de ciclo auto-rastreados, eles puderam separar um comportamento menstrual de verdade da adesão do usuário, permitindo previsões e insights mais informados sobre a estrutura de dados observada subjacente.

	2019
	Contraception
	Estimating six-cycle efficacy of the Dot app for pregnancy prevention.
	JENNINGS, V. H. et al 

	Estudo Observacional 
	718 mulheres de 18 a 39 anos.
	Estudo prospectivo de eficácia seguindo uma coorte de mulheres usando Dot por até 13 ciclos. Dados dos primeiros 6 ciclos para calcular as taxas de falha da tabela de vida.
	Das 629 mulheres de 18 a 35 anos, 15 mulheres engravidaram durante os primeiros 6 ciclos para uma taxa de falha de uso típica de 3,5%. Os resultados de 6 ciclos sugerem que a orientação de Dot fornece às mulheres informações úteis para prevenir a gravidez.
	Descobertas são promissoras e sugerem que os resultados de 13 ciclos demonstrarão alta eficácia do Dot.

	2020
	Cadernos Pagu
	Aplicativos de Monitoramento do Ciclo Menstrual e da Gravidez: corpo, gênero, saúde e tecnologias da informação.
	PALETTA, G. C.; NUCCI, M. F.; MANICA, D. T. 

	Artigo
	Foram escolhidos para esta análise 4 aplicativos, sendo dois de gravidez e dois de ciclo menstrual.
“Gravidez+” e “Minha gravidez e meu bebê hoje (BabyCenter)”.
“Calendário Menstrual” e o “Clue Calendário”.
	Pesquisa sobre aplicativos móveis que monitoram o sistema reprodutivo em corpos cisfemininos, mais especificamente, que acompanham e monitoram a gravidez e o ciclo menstrual. Descrever diferentes interfaces envolvidas no processo, bem como discutir questões relacionadas à normatividade de gênero, vigilância e produção de dados de saúde.
	Fornecem às usuárias uma concentração informacional de dados sobre sua saúde e fertilidade, sobre seu funcionamento corporal, seus hábitos, sentimentos, humores, sua vida sexual, sobre como deve estar seu bebê.
	

	2019
	J Am Med Inform Assoc
	Can menstrual health apps selected based on users' needs change health-related factors? A double-blind randomized controlled trial
	LEE, J.; 
KIM, J. 
	Estudo randomizado controlado
	66 usuários do aplicativo durante 4 meses para incluir pelo menos 3 ciclos menstruais 
	App A (o melhor aplicativo selecionado usando o novo método) e o App B (o aplicativo com o maior número de usuários em todo o mundo) 
	 Usuárias do App A mostraram maior satisfação geral. Além de mostrar que é benéfico (com maior qualidade, satisfação e intenção de recomendar o aplicativo) o aplicativo ser selecionado de acordo com as necessidades das usuárias, confirma que aplicativos móveis de saúde conseguem melhorar fatores de saúde.
	

	2021
	European journal of contraception and reproductive health care
	Frequency and experience in the use of menstrual cycle monitoring applications by Brazilian women
	GONÇALVES, A. S. S.; PRADO, D. S.; SILVA, L. M.
	Estudo transversal 
	1160 mulheres brasileiras com idade maior ou igual a 18 anos  
	Pesquisa online divulgada nas redes sociais em grupos de mulheres
	Mais de 70% das participantes utilizou um aplicativo de monitoramento do ciclo menstrual, principalmente para rastrear o ciclo menstrual (94,3%) e após para evitar a gravidez (49,5%). A maioria das mulheres associa o uso de aplicativos com métodos contraceptivos comportamentais, de barreira e DIU. Mulheres com contracepção permanente ou hormonal apresentaram menor probabilidade de usar o aplicativo. A média da classificação dos aplicativos foi de 4,4 /5, com satisfação adequada.
	

	2020
	Human reproduction
	Fecundability in relation to use of mobile computing apps to track the menstrual cycle
	STANFORD, J. B. et al.
	Estudo primário (de coorte)
	8363 mulheres tentando engravidar, sem uso de contracepção ou tratamento de fertilidade, entre 21 e 45 anos 
	Questionários de linha de base e de acompanhamento 
	A utilização de aplicativos foi associada ao aumento da fecundidade em 20%, principalmente se combinado com observação de um ou mais indicadores de fertilidade (temperatura corporal basal, fluido cervical, posição do colo do útero e LH da urina). 72,7% das mulheres estudadas usavam um ou mais aplicativos de ciclo menstrual, entre 122 aplicativos relatados por elas. Houve pouca diferença entre os aplicativos. 
	Avaliar a regularidade e intensidade do uso do aplicativo. Preenchimento de questionários com menor intervalo. Relatar a frequência da relação sexual e em relação à janela fértil. O estudo pode ser limitado em outras populações, já que a maioria tinha nível superior no estudo

	2020
	BMC Womens Health
	The association between reproductive health smartphone applications and fertility knowledge of Australian women
	FORD, E. A. et al.
	Estudo primário
	673 mulheres que vivem na Austrália com 18 anos ou mais 
	Pesquisa online anônima 
	43,09% das mulheres do estudo relataram o uso de aplicativos relacionados à saúde reprodutiva feminina. Foi associada uma maior probabilidade de pontuar melhor nas questões relacionadas à fertilidade durante o ciclo menstrual nas entrevistadas que utilizam aplicativos quando comparado às que não utilizavam. O uso da função de rastreamento menstrual nos aplicativos, usado por 82,4%, pode explicar o aumento do conhecimento sobre fertilidade cíclica.
	

	2020
	Journal of Womens Health  
	Increased Likelihood of Pregnancy Using an App-Connected Ovulation Test system: a randomized controlled trial 
	JOHNSON,  S. et al. 
	Estudo primário (estudo randomizado controlado)
	844 mulheres entre 18 e 40 anos que tentavam engravidar 
	Ensaio clínico controlado randomizado. Sistema de teste de ovulação Clearblue Connected. 
	A proporção de mulheres grávidas, após 2 ciclos menstruais, que usavam o sistema teste  de ovulação para cronometrar a janela fértil, após um ciclo foi maior (25,4%), do que as que não usaram. As voluntárias que usavam o sistema teste tiveram relações sexuais com menos frequência do que as que não usavam, porém direcionavam a relação sexual para parte específica do ciclo..
	

	2019
	BMC Public Health
	“A good little tool to get to know yourself a bit better”: a qualitative study on users experiences of app-supported menstrual tracking in Europe
	JOHANNA, L.; NURIA, R. A. 
	Pesquisa qualitativa
	26 entrevistas com usuárias de aplicativos menstruais na Áustria e Espanha
	Entrevistas gravadas em áudio e transcritas na íntegra e codificadas com software NVivo
	Monitorar a menstruação ajuda a ter maior conscientização dos ciclos menstruais pelas usuárias, além de maior conhecimento. Porém, pode levar a maior angústia e problemas de privacidade.
	

	2019
	Fertility and sterility 
	Findings from a mobile application-based cohort are consistent with established knowledge of the menstrual cycle, fertile window and conception
	FAUST, L. et al.
	Estudo observacional
	98.903 mulheres 
	Dados coletados de aplicativo móvel entre julho de 2013 e julho de 2018
	Os dados relatados por meio do aplicativo demonstram concordância com o conhecimento clínico estabelecido. Maior probabilidade de concepção nos 5 dias antes e no da ovulação. Duração média do ciclo: 29,6 dias. Duração média na fase folicular e lútea de 15,8 e 13,7 dias. Perto da ovulação, mulheres têm alterações no colo do útero (consistência, sensação, posição), além de sintomas (dor pélvica, mamas sensíveis, maior desejo sexual).
	

	2021
	Journal of Womens Health 
	Time to pregnancy for women using a fertility awareness based mobile application to plan a pregnancy 
	FAVARO, C. et al. 
	Estudo observacional 
	5376 mulheres entre 18 e 45 anos 
	Aplicativo para identificar janela fértil (Natural Cycles) de 30 de setembro de 2017 até 31 de agosto de 2018 
	O aplicativo se mostrou eficaz para identificar a janela fértil. É uma opção educacional não invasiva para mulheres que planejam engravidar. Maior fecundidade com menos de 35 anos
	


Fonte: Os autores (2024)
Artigos Contracepção
Os artigos selecionados abordam o uso de aplicativos como uma ferramenta para a contracepção não farmacológica. Os aplicativos utilizam algoritmos para calcular o período fértil provável e notificar a usuária, alertando-a sobre a maior chance de engravidar. No entanto, a eficácia desse método pode variar significativamente, dependendo da região em que a mulher vive e das características do seu ciclo.
TABELA 5 - Características básicas dos estudos com aplicativos sobre contracepção encontrados em função do ano de publicação
	Ano de publicação
	Periódico
	Nome do artigo
	Autor (s)
	Tipo de estudo
	Amostra
	Instrumento utilizado
	Resultados
	Recomendações

	2019
	MIR Mhealth and Uhealth
7(3):e 11163
	A Mobile Health Contraception Decision Support Intervention for Latina Adolescents: Implementation Evaluation for Use in School-Based Health Centers.
	TEBB, K. P. et al. 
	Teste Controlado Randomizado
	Adolescentes latinas sexualmente ativas em 18 escolas
	Esse estudo faz parte de um conjunto de estudo
randomized control trial maior para avaliar a eficácia do Health-E You em sua capacidade de reduzir as disparidades de saúde no conhecimento contraceptivo, acesso a serviços contraceptivos e gravidez indesejada.
	As abordagens de implementação melhoraram o desenvolvimento, a adoção e a integração do Health-E You nos SBHCs. Desafios de implementação também foram identificados para melhorar a integração das intervenções de mHealth em ambientes clínicos.
	Em particular, uma abordagem de implementação fundamentada em uma forte estrutura teórica e envolvimento ativo com o paciente e parceiros da comunidade pode melhorar o desenvolvimento, adoção e integração de tecnologias mHealth na prática clínica.

	2021
	International Journal of Environmental Research and Public Health
	Lessons Learned from Replicating a Randomized Control Trial Evaluation of an App-Based Sexual Health Program.

	MANLOVE, J. et al.

	Estudo Controlado Randomizado
	Anúncios de mídia social para inscrever 1.013 mulheres on-line nos EUA e randomizaram automaticamente as participantes para o aplicativo de saúde reprodutiva Pulse ou um aplicativo de controle geral de saúde, estratificando por idade e raça/etnia latina. 
	Avaliação de replicação de teste de controle randomizado do Pulse.
	Nenhum dos estudos encontrou diferenças entre os grupos de intervenção e controle nas taxas de sexo recente sem o uso de qualquer método contraceptivo. O único outro impacto significativo dessa avaliação foi o aumento do conhecimento sobre os métodos contraceptivos e sua eficácia no seguimento de seis semanas, também encontrado no estudo original. 
	Recomendação trazida pelo próprio Estudo: O aplicativo Pulse não inclui as necessidades de mulheres LGBTQ+.

	2017
	International Reproductive Health Journal Contraception
	Perfect-use and typical-use Pearl Index of a contraceptive mobile app
	SCHERWITZL, E. B. et al.
	Estudo observacional
	22.785 usuários do aplicativo registraram um total de 18.548 mulheres-ano de dados no aplicativo.
	Usaram os dados coletados para calcular os Índices Pearl de uso típico e perfeito,  bem como as taxas de gravidez de 13 ciclos usando a análise da tabela de vida.
	Índice Pearl de uso típico de 6,9 ​​gestações por 100 mulheres-ano.
A eficácia de um aplicativo móvel contraceptivo é maior do que normalmente relatada para métodos tradicionais baseados em conscientização sobre fertilidade. 

	O aplicativo pode contribuir para reduzir a necessidade não atendida de contracepção.


	2017
	Clin Pediatr (Phila)
	Effect of an iPad-Based Intervention to Improve Sexual Health Knowledge and Intentions for Contraceptive Use Among Adolescent Females at School-Based Health Centers.
	MESHERIAK, V. V.; TEB, K. P.

	Ensaio clínico controlado / Estudo observacional
	Estudo prospectivo de meninas de 12 a 18 anos recrutadas em 3 centros de saúde escolares na Califórnia.
	Um total de 120 participantes racial/etnicamente diversos usaram o aplicativo para iPad; 54% eram sexualmente ativos, com apenas 26% usando contracepção eficaz no início do estudo. A pontuação média na avaliação inicial de conhecimento sobre saúde sexual foi de 58%. 
	Depois de usar o aplicativo, 68% dos participantes sexualmente ativos relataram a intenção de usar métodos contraceptivos eficazes no futuro, e o conhecimento sobre saúde sexual melhorou significativamente para 79% 
	Um estudo randomizado controlado poderia ser usado para determinar seu efeito sobre melhorias no uso de contracepção eficaz, adesão à contracepção eficaz ao longo do tempo e retenção de conhecimento ao longo do tempo. Embora sejam necessárias mais pesquisas, este estudo mostra que o Health-E-You ajuda os adolescentes a entender suas opções e incentiva o uso de métodos contraceptivos eficazes, incluindo LARCs.

	2018
	International Reproductive Health Journal Contraception
	Mobile contraceptive application use in a clinical setting in addition to standard contraceptive counseling: A randomized controlled trial.
	HEBERT, L. E. et al.

	Ensaio clínico controlado
	Mulheres jovens afro-americanas e latinas com idades entre 15 e 29 anos
	Avaliou o aplicativo de aconselhamento contraceptivo miPlan.
Os grupos foram comparados quanto ao conhecimento da eficácia contraceptiva, interesse em discutir o LARC, intenções comportamentais de usar o LARC e aceitação do LARC.
	Uso de aplicativos não foi associado a um aumento no uso de métodos LARC. Houve maior conhecimento da eficácia contraceptiva, interesse em aprender sobre o implante e intenções comportamentais de usar métodos LARC.
	O aplicativo miPlan é um adjunto clínico viável para aumentar o conhecimento e as intenções contraceptivas; no entanto, não está associado ao aumento do uso de contracepção reversível de longa duração (LARC).

	2021
	BMC Reproductive Health 
	Utilization of a mobile phone application to increase access to sexual and reproductive health information, goods, and services among university students in Uganda 
	NALWANGA, R. et al.
	Estudo transversal
	Estudantes universitários em Uganda 
	Pesquisa de ensaio clínico randomizado de aplicativo de telefone móvel. Análise descritiva e associação com a utilização do aplicativo móvel de telefone por regressão logística 
	O uso de um aplicativo de celular para aumento do acesso às informações, bens e serviços de saúde sexual e reprodutiva entre estudantes universitários foi alto (81% das pessoas que baixaram o aplicativo). Perguntas frequentes foram o portal de informações mais acessado (71% de uso), preservativos masculinos (77%) e absorventes femininos (94%) foram os mais buscados. Teste e aconselhamento de HIV (60%) foi o serviço mais popular utilizado.  
	Pesquisa sobre eficácia, eficiência econômica e escalabilidade para melhorar a saúde sexual e reprodutiva em ambientes de baixa renda

	2020
	The European Journal of Contraception and Reproductive Health Care 
	Natural Cycles app: contraceptive outcomes and demographic analysis of UK users
	PETERSON, J. T. et al.
	Estudo observacional 
	12247 mulheres 
	Índice Pearl de 1 ano 
	O estudo aborda uma limitação, que normalmente diminui o Índice Pearl conforme o intervalo de tempo aumenta pelo abandono precoce de mulheres com maior chance de engravidar. Com isso, a probabilidade cumulativa de gravidez de 13 ciclos foi de 7,1%.
	

	2021
	Journal of Womens Health 
	Contraceptive Effectiveness of an FDA-cleared birth control app: results from the Natural Cycles U.S. Cohort
	PEARSON, J. T. et al. 
	Estudo de coorte
	5879 mulheres usuárias com assinatura anual para prevenção da gravidez 
	Questionários no aplicativo. Índice pearl de 1 ano e análise da tabela de vida de Kaplan-Meier
	Os dados encontrados em relação à eficácia contraceptiva do aplicativo estão de acordo com os números já publicados, sendo probabilidade cumulativa de 7,2% de gravidez de 13 ciclos. Em uso perfeito , o índice pearl de 1 ano foi de 2,0, e em uso típico de 6,2.
	

	2020
	Journal of Adolescent Health 
	Short-Term impacts of pulse: an app-based teen pregnancy prevention program for black and latinx women
	MANLOVE, J. et al. 
	Ensaio clínico randomizado 
	1304 mulheres entre 18 e 20 anos 
	Pulse Aplicativo de saúde reprodutiva ou aplicativo de saúde geral 
	7,6 pontos percentuais menos chance nos participantes que utilizaram o programa de prevenção de gravidez de terem mantido relação sexual sem método contraceptivo hormonal ou de longa duração. 7,1 pontos percentuais a mais em conhecimento contraceptivo. 5,7 pontos percentuais a mais de chance de terem confiança de que podem utilizar métodos anticoncepcionais em todas as relações sexuais. O impacto do programa em 6 semanas é promissor.
	

	2019
	The European Journal of Contraception and Reproductive Health Care 
	Short- and long- term effect of contraceptive methods on fecundity
	SCHERWITZL, E. L. et al. 
	Estudo observacional 
	2874 mulheres que tentavam engravidar
	Natural Cycles 
	Os métodos de contracepção baseados na conscientização da fertilidade aumentam as taxas de gravidez de curto prazo em relação ao uso de anticoncepcional hormonal.
	

	2019
	The European Journal of Contraception and Reproductive Health Care 
	Perfect - and typical - use effectiveness of the Dot fertility app over 13 cycles: results from a prospective contraceptive effectiveness trial
	JENNINGS, V. et al.
	Estudo observacional 
	718 mulheres em uso do Dynamic Optimal Timing  
	Dynamic Optimal Timing
	O aplicativo mostrou ser eficaz e está dentro da faixa de outros métodos contraceptivos.
	

	2019
	BMJ Open
	Typical use effectiveness of Natural Cycles: postmarket surveillance study investigating the impact of previous contraceptive choice on the risk of unintended pregnancy
	BULL, J. M. et al. 
	Estudo de rastreamento 
	16331 mulheres usando o Natural Cycles na Suécia 
	Natural Cycles 
	O aplicativo diminui a probabilidade de gravidez indesejada ao mudar o uso de métodos menos eficazes.
	


Fonte: Os autores (2024)
Artigos Gestação
Os artigos selecionados discutem a utilização de aplicativos específicos para a gestação, que oferecem suporte na gestão da saúde durante a gravidez. Esses aplicativos ajudam as mulheres a se informarem sobre o período gestacional, buscar hábitos saudáveis e gerenciar consultas médicas. Embora sejam uma ferramenta útil, é importante que as gestantes as utilizem como complemento ao acompanhamento médico profissional.
TABELA 6 - Características básicas dos estudos com aplicativos sobre gestação encontrados em função do ano de publicação
	Ano de publicação
	Periódico
	Nome do artigo
	Autor (s)
	Tipo de estudo
	Amostra
	Instrumento utilizado
	Resultados
	Recomendações

	2022
	ACTA Paulista de Enfermagem
	Desenvolvimento de Aplicativo Móvel para o Acompanhamento Pré-Natal e Validação de Conteúdo.
	Souza, Francisca Marta de Lima Costa
Santos, Wenysson Noleto dos
	Artigo Original
	A construção do aplicativo e validação do conteúdo foi realizada por 21 especialistas, sendo 14 enfermeiros obstetras e 7 profissionais da área de tecnologia da informação e comunicação.
	Estudo metodológico, tecnológico de abordagem quantitativa realizado em três etapas: revisão integrativa de literatura, validação de conteúdo e construção do aplicativo.
Utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), considerando como taxa de concordância valores acima de 80%, Concordância interavaliadores e teste não paramétrico de Mann-Whitney para verificação da fase Delphi 1 e 2.
	O aplicativo possui 111 telas sobre o pré-natal, parto, puerpério e aleitamento materno, caderneta virtual da gestante, despertador como lembrete de consultas e o menu fale conosco. 
Após duas rodadas da técnica Delphi, obteve-se concordância entre os especialistas, com índice de validade de conteúdo médio de 0,89.
	As informações fornecidas através do aplicativo poderão ser um meio para o fortalecimento dos direitos reprodutivos.

	2021
	Ciência & Saúde Coletiva 
	Avaliação do Aplicativo “GestAção” na perspectiva da semiótica: o olhar das gestantes.
	Queiroz, Francisca Francisete de Sousa Nunes
Brasil, Christina Cesar Praça 
	Artigo
	13 gestantes acompanhadas em consultas pré-natais, em três serviços públicos de saúde e em uma instituição privada, em Fortaleza, Ceará, Brasil.
	Os dados emergiram do processo avaliativo realizado de junho a dezembro de 2017, incluindo entrevistas semiestruturadas, tendo sido analisados a partir da análise de conteúdo na modalidade temática e da Semiótica, resultando no tema “significados atribuídos ao aplicativo pelas gestantes”.
	Revelou ser este uma tecnologia facilitadora e coadjuvante ao cuidado materno-infantil no período gestacional, por possibilitar o processo interativo, educativo, contínuo, acessível e seguro da mulher grávida às informações e ações de saúde requeridas nesta fase.
Usuárias tiveram avaliações positivas do app GestAção, indicando que esta tecnologia pode ser disseminada para a sociedade como uma ferramenta tecnológica que auxilia o cuidado com a saúde durante o pré-natal.
	

	2020
	JMIR Mhealth Uhealth
	Improving the Quality of Antenatal Care Using Mobile Health in Madagascar: Five-Year Cross-Sectional Study.

	Bensk, Anne Caroline 
Schmidt, Nicole C 
	Estudo observacional / Estudo de prevalência / Estudo prognóstico / Fatores de risco
	1446 mulheres que participaram de visitas de ANC na zona rural de Madagascar de 2015 a 2019 usando um sistema mHealth chamado Pregnancy e Newborn Diagnostic Assessment (PANDA).
	Este estudo transversal utilizou dados de diferentes participantes, com informações coletadas ao longo de vários anos, para analisar os resultados relacionados à qualidade da ANC ao longo do tempo.
	Mostra o potencial de um sistema mHealth para melhorar a qualidade de ANC, mudar o comportamento do provedor padronizando as visitas ANC , e mudar o comportamento da paciente aumentando a vontade de regressar para consultas subsequentes e encorajando a frequência de ANC no início da gravidez.
	Por se tratar de um estudo exploratório, são necessários mais estudos para entender melhor como o mHealth pode alterar o comportamento e identificar as condições necessárias para que as alterações comportamentais persistam ao longo do tempo.

	2021
	BMC Pregnancy and Childbirth
	Realibility of last menstrual period recall, an early ultrasound and a Smartphone App in predicting date of delivery and classification of preterm and post-term births
	Majola, Linda 
Budhram, Samantha 
Govender, Vani 
	Sub-estudo retrospectivo
	540  mulheres que tiveram gestações a termo e sem complicações, com idade igual ou superior a 18 anos.
	Estudo realizado no período entre Outubro de 2017 e Dezembro de 2019, utilizando o aplicativo mobile ACOG disponível gratuitamente nas lojas de aplicativos. 
	O aplicativo provou-se um método confiável para datar a gestação.
	

	2021
	Midwifery
	A survey exploring women’s use of mobile apps in labour in the United Kingdom
	Holly, Lovell  
Harris, James Matthew 
	Pesquisa on-line por meio de formulário digital
	749 mulheres elegíveis para o estudo
	A pesquisa foi disponibilizada on-line do dia 28 de Março até o dia 30 de Abril de 2017. Obtidas as respostas, foram analisadas utilizando IBM SPSS Statistics for Windows, version 24.0
	O uso de aplicativos provou-se benéfico às mulheres durante o processo de gestação. No entanto, são necessárias mais pesquisas sobre o tema
	

	2021
	Revista Brasileira de Enfermagem
74Suppl 5(Suppl 5)
	Effectiveness of mobile applications in pregnant women's adherence to prenatal consultations: randomized clinical trial
	Souza, Francisca Marta de Lima Costa
Santos, Wenysson Noleto Dos
Santos, Rebecca Stefany da Costa
	Randomized Controlled Trial
	88 gestantes de duas Estratégias de Saúde da Família do Nordeste brasileiro. As participantes foram randomizadas em dois grupos: intervenção (IG) que utilizou o aplicativo, e controle (GC), que realizou as consultas de pré-natal.
	Randomized controlled clinical trial, simples-cego com dois grupos paralelos.
	O aplicativo mostrou-se uma tecnologia em saúde eficaz para melhorar a adesão ao pré-natal.
	

	2021
	BMC Pregnancy Childbirth; 21(1): 808
	Effectiveness of specific mobile health applications (mHealth-apps) in gestational diabetes mellitus: a systematic review.
	Eberle, Claudia; 
Loehnert, Maxine; 
Stichling, Stefanie
	Controlled clinical trial / Systematic review
	Ensaios clínicos controlados (CCT) e ensaios clínicos randomizados (RCT).
	Busca sistemática da literatura no Medline (PubMed), Cochrane Library, Embase, CINAHL e bases de dados da Web of Science Core Collection, bem como no Google Scholar.
	mHealth-Apps might improve health-related outcomes, particularly glycemic control, in the management of GDM.
	Further studies need to be done in more detail

	2021
	JMIR Mhealth Uhealth ; 9(11): e27995
	Content, Behavior Change Techniques, and Quality of Pregnancy Apps in Spain: Systematic Search on App Stores
	Muñoz-Mancisidor, Aranzazu; 
Martin-Payo, Ruben; 
Gonzalez-Mendez, Xana; 
Fernández-Álvarez, María Del Mar
	Health technology assessment / Prognostic study
	Aplicativos que atenderam aos seguintes critérios: conteúdo relacionado à gravidez, gratuito e disponível em espanhol.
	Busca sistemática em lojas de aplicativos para identificar aplicativos foi realizada na Apple App Store e no Google Play com o termo “gravidez”.
	Apenas uma pequena porcentagem de aplicativos gratuitos para gravidez disponíveis em espanhol devem ser recomendados.
	Aqueles com melhor conteúdo e qualidade e maior número de BCTs incluídos poderiam ser recomendados pelos profissionais de saúde.

	2021
	BMJ Journals Paediatrics Open
	Mobile applications for prematurity: a systematic review protocol 
	Sadeghi, Malihe 
Kahouei, Mehdi 
Pahlevanynejad, Shahrbanoo 
Valinejadi, Ali 
	Revisão Sistemática
	Todos os estudos de diferentes designs que avaliaram o uso e o impacto de intervenções fornecidas por meio de aplicativos móveis em gestantes com risco de parto prematuro ou mães com bebês prematuros, a fim de abordar todos os resultados de saúde.
	Dois pesquisadores revisaram independentemente as citações recuperadas para decidir se elas atendem aos critérios de inclusão.
	Evidências que apoiam mais atenção e investimento do campo de aplicativos móveis na prematuridade por funcionários e provedores de saúde.
	

	2021
	JAMA Network Open
	Use of a Smartphone App to Explore Potential Underuse of Prophylactic Aspirin for Preeclampsia.
	Krishnamurti, Tamar; 
Davis, Alexander L; 
Rodriguez, Samantha; 
Hayani, Laila; 
Bernard, Miriam
	Artigo
	Estudo de coorte de 2.567 gestações entre 2.563 mulheres em um único sistema de saúde, com o uso de dados combinados de um aplicativo de atendimento pré-natal e registros de saúde das pacientes.
	Aplicativo para smartphone MyHealthyPregnancy (MHP) (Apple versão 1.4.7 ou Android versão 1.8). Os usuários do aplicativo consentiram em compartilhar dados identificáveis ​​com seus profissionais de saúde e para fins de pesquisa por meio de dois acordos de consentimento eletrônico baseados em aplicativos distintos.
	27% das pacientes com alto risco de pré-eclâmpsia não tinham recomendação potencial da aspirina profilática em baixa dose (LDASA) documentada em seus médicos registro. Dos pacientes com recomendação LDASA documentada, 37% desconheciam.
	Necessidade de melhoria na identificação de pacientes com risco de pré-eclâmpsia e na comunicação entre pacientes e médicos sobre o uso de LDASA.

	2021
	Nutrients
	Evaluation of a Novel WeChat Applet for Image-Based Dietary Assessment among Pregnant Women in China
	Ding, Ye; Lu, 
Xiaolong; Xie, Zhencheng; 
Jiang, Tingting; 
Song, Chenglin;
Wang, Zhixu
	Observational study / Prognostic study
	Foram analisados ​​dados de 251 almoços de gestantes no segundo trimestre.
	Desenvolveram um novo WeChat Applet para avaliação dietética baseada em imagens (WAIDA) e avaliar sua validade relativa entre mulheres grávidas na China.  As diferenças nas estimativas de peso, energia e nutrientes dos alimentos pelo relatório alimentar ou método WAIDA com o método de pesagem foram comparadas usando testes t pareados.
	O método WAIDA é um método simples e eficaz para avaliação dietética.
	Estudos futuros devem explorar a validade do WAIDA em uma amostra maior e mais representativa e empregar biomarcadores nutricionais da dieta para refletir a ingestão habitual. 

	2021
	J Med Internet Res
v.23(8;
	Gaps and Future Challenges of Italian Apps for Pregnancy and Postnatal Care: Systematic Search on App Stores
	Brunelli, Laura 
Vita, Chiara De
Cenedese, Fabrizio 
Cinello, Michela 
	Pesquisa Sistemática
	Busca sistemática foi realizada na Apple App Store e Google Play Store, e informações básicas foram coletadas para todos os aplicativos identificados
	Escala de Avaliação de Aplicativos Móveis (MARS) foi empregada para avaliação da qualidade do aplicativo.
	As lacunas identificadas podem servir de base para projetar e implementar aplicativos cada vez mais eficazes, direcionados e de alta qualidade para a saúde da gravidez e pós-natal, que forneçam informações abrangentes, confiáveis ​​e baseadas em evidências, bem como características estéticas e funcionais adequadas, com implicações relevantes em termos de prevenção e promoção da saúde materna e neonatal.
	Os aplicativos examinados não são particularmente interativos, dando às mães e futuras mães poucas oportunidades de contar com eles como ferramentas de referência e orientação ao longo do dia ou durante a gravidez e os períodos pós-natal. Falta de integração dessa ferramenta no sistema público de saúde nacional ou regional mais amplo sistema. Baixa capacidade dos aplicativos analisados ​​de se adaptarem ao tipo de usuário.

	2021
	Int J Environ Res Public Health ; 18(12)2021 06 21
	Women's Usage Behavior and Perceived Usefulness with Using a Mobile Health Application for Gestational Diabetes Mellitus: Mixed-Methods Study.
	Surendran, Shilpa; 
Lim, Chang Siang; 
Koh, Gerald Choon Huat; 
Yew, Tong Wei
	Controlled clinical trial / Observational study / Prognostic study / Qualitative research / Risk factors
	Os dados quantitativos foram coletados de 170 usuárias do aplicativo que participaram do braço de intervenção do estudo randomizado controlado (RCT).
	Estudo de métodos mistos, um estudo de acompanhamento de um estudo randomizado controlado (RCT) analisou um programa de treinamento de estilo de vida baseado em aplicativo mHealth amplamente automatizado para (a) medir o comportamento de uso do aplicativo e (b) explorar as percepções dos usuários sobre sua utilidade em Gerenciamento GDM.
	As descobertas sugerem que, para o gerenciamento do GDM, um aplicativo de mHealth amplamente automatizado tem o potencial de promover a autoconsciência de escolhas de estilo de vida saudável, reduzindo a necessidade de recursos humanos intensivos.
	Foram identificadas várias lacunas no design do aplicativo que precisam ser abordadas em trabalhos futuros.

	2021
	Maternal and Child Health Journal
	Uso de Aplicativos Mobile por Mulheres Gestantes e Níveis de Sofrimento gestacional Durante a Pandemia de COVID-19
	SAT, S. O.; SÖZBIR, S. Y.
	Estudo descritivo de corte transversal
	Todas as mulheres grávidas na Turquia durante a pandemia de Covid-19, com idade entre 18 e 45 anos.
	A pesquisa foi desenhada para ser realizada de forma on-line dentre as datas de Agosto de 202 e Novembro de 2020 através de um questionário e utilizando a Escala de Sofrimento de Gestação de Tilburg (TPDS)
	O trabalho teve como conclusão que a pandemia afetou significativamente o dia a dia das mulheres gestantes e como elas receberam serviços de atendimento à saúde.
Dessa forma, o uso de aplicativos deve ser integrado aos sistemas de hospitais de forma a fornecer atendimento contínuo de pré-natal, mesmo em situações de emergência. 
	O trabalho foca em um período de tempo emergencial global. No entanto, esses períodos demonstram as fragilidades dos sistemas, neste caso, o de saúde pública.

	2021
	JMIR Mhealth and Uhealth
	Qualidade, Ferramentas e Presença de Técnicas de  Mudança de Comportamento em Aplicativos Mobile para melhorar a Prática de Atividades Físicas em Mulheres Grávidas: Revisão Sistemática e Análises de Dados
	HAYMAN, M.; et al.
	Pesquisa sistemática
	Aplicativos que possuem como público alvo mulheres grávidas, trate sobre atividade física ou exercícios, estavam disponíveis em inglês e possuíam avaliação ao menos 4.5 (numa escala de 1 - 5)
	A análise dos aplicativos foi realizada na App Store e Google Play Australianos dentre Outubro de 2018 e Fevereiro de 2019. Os aplicativos foram selecionando as palavras chave: pregnancy, pregnant, prenatal, postnatal, exercises, fitness, workout e physical activity.
	Existe um aumento do número de aplicativos que auxiliam na gestação.
	O estudo faz uma análise quantitativa dos aplicativos disponíveis,exigindo uma análise qualitativa para demonstrar a real utilidade para o público em geral.

	2021
	JMIR Mhealth and Uhealth
	Compromisso e Satisfação dos Participantes com o Aplicativo de Celular que Auxilia no Ganho de Peso Saudável, Dieta e Atividade Física durante a Gestação: Estudo Qualitativo com o Teste do APlicativo HealthyMoms
	SANDBORG, J; et al. 
	Estudo qualitativo
	19 mulheres que tiveram acesso ao aplicativo “HealthyMoms”
	O estudo teve início em Outubro de 2017 e término em Março de 2020. O aplicativo “ HealthyMoms“ foi desenvolvido por especialistas em nutrição, atividade física, gestação e mudança de comportamento. O estudo foi realizado de forma aleatória, separando a população de pesquisa entre grupo controle (apenas com acesso comum ao auxílio à maternidade) e o grupo que recebeu a intervenção do aplicativo.
	O aplicativo “HealthyMoms” foi considerado uma ferramenta válida e confiável, fornecendo ferramentas úteis e informações relevantes para iniciar e manter hábitos saudáveis durante a gestação.
	O aplicativo demonstrou-se útil, e com grande satisfação de seus usuários

	2021
	Journal of Diabetes Science and Technology 
	Identificando Tecnologias Mobile de Saúde e Preferências para Mulheres Grávidas de Baixa Renda com Diabetes
	LEZIAK, K.; BIRCH, E.; JACKSON, J.; STROHBACH, A. NIZNIK, C.; YEE, L. M..
	Estudo qualitativo
	Mulheres, a partir de 18 anos, com ou sem Diabetes Gestacional ou Diabetes Mellitus Tipo 2
	Mulheres, a partir de 18 anos,  recrutadas dos dois centros de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital Northwestern Memorial em Chicago de Abril de 2018 a Agosto de 2019.
	A tecnologia mHeatlh provou-se útil ao diminuir os casos de diabetes gestacional no período perinatal.
	As mulheres participantes expressaram o desejo de um aplicativo mais avançado, onde pudessem educar, auxiliar na gestação e suas mudanças.

	2021
	Revista de Enfermagem UFPE on line
	Apoia: Protótipo para Aplicativo Móvel de Apoio Social à Gestação 
	HUNDERTMARCK, K.; et al. 
	Estudo misto, tipo transversal
	Gestantes usuárias da atenção básica à saúde em unidades vinculadas ao Sistema Único de Saúde (SUS)
	A partir dos resultados da pesquisa foi desenvolvido um protótipo de aplicativo móvel, o modelo SCRUM para o sistema operacional Android.
	A criação de produtos tecnológicos para a saúde, como o protótipo Apoia, parece uma estratégia inovadora, empreendedora e com potencialidade de qualificar recursos existentes na vida das mulheres, podendo melhorar ou facilitar o acesso da gestante ao apoio das pessoas, à gestação e à maternidade.
	O estudo possui limitações como a falta de validação e avaliação do aplicativo desenvolvido.

	2021
	Diabetes Technology and Therapeutics Journal
	M❤️THer, um Sistema mHealth para Auxiliar Mulheres com Diabetes Mellitus Gestacional: Estudo de  Viabilidade e Aceitação
	VANFIELD, M.; et al. 
	Artigo original
	Mulheres com primeiro diagnóstico de Diabetes Mellitus Gestacional (DMG)
	O estudo ocorreu entre Agosto de 2017 e Abril de 2018 no Redland Hospital com 40 mulheres. Foi criado uma plataforma mHealth, o M❤️THer
	O aplicativo permitiu intervenções mais rápidas, além de reduzir o número de visitas desnecessárias para as clínicas de DMG. Também possibilitou assistência “virtual” para as mulheres em suas casas ou ambientes de trabalhos.
	O grupo estudado é pequeno e de apenas um local, limitando os achados e a generalização na sociedade.

	2021
	Journal of Diabetes Science and Technology
	Perspectivas do Paciente e dos Provedores sobre uma Intervenção de Mulheres  Grávidas com Diabete Mellitus Gestacional ou Diabetes Mellitus Tipo 2 de  Baixa Renda via Aplicativo Móvel
	YEE. L., M.; et al. 
	Artigo original
	Pacientes com ao menos 18 anos, diagnosticados com DMG ou DMT2, inglês como primeira língua e recebeu atendimento público no pré-natal.
	Pacientes foram separados em 3 grupos e foram conduzidas entrevistas por auxiliares treinados, utilizando o e-Health “User-Task-Context” (UTC) como ferramenta
	O aplicativo mostrou-se útil e “user-friendly”, com ferramentas educacionais para mulheres de baixa renda 
	O aplicativo ainda possui limitações de personalização do usuário, limitando a experiência

	2021
	PROGRAMA DE PÓS­GRADUAÇÃO EM SAÚDE E TECNOLOGIA NO ESPAÇO  HOSPITALAR ­ MESTRADO PROFISSIONAL (PPGSTEH) 
	SABER G­ESTAR: construção e validação de um aplicativo móvel para educação em saúde  no ciclo gravídico puerperal
	GROSSI, V. C. V.
	Dissertação - Pesquisa qualitativa
	27 gestantes do Hospital Universitário Gaffrée Guinle 
	Entrevista das participantes em relação ao uso do aplicativo, coletando os dados por meio de um questionário on line baseado no Technology Acceptance Model (TAM)
	O aplicativo Saber G-estar cumpriu o objetivo de elucidar alguma dúvida sobre a gestação, obtendo resultado satisfatório.
	A pesquisa apresenta um público pequeno e de uma única localidade, limitando a pesquisa.

	2020
	Journal of Medical Internet Research
	Uma Intervenção, por meio de um Aplicativo Mobile, para Implementar Alimentação Saudável em Mulheres, Antes e Durante os Estágios Iniciais da Gestação: 
	DIJK, M. R.; et al. 
	Ensaio clínico randomizado e controlado
	Mulheres entre 18 e 45 anos com gestação inferior a 13 semanas e com os parceiros masculinos vivendo na área urbana de Rotterdam
	Foram oferecidos, para 2 grupos diferentes, 2 versões do aplicativo: uma que permitia personalizar  e modificar o aplicativo e outra que limitava a funcionalidade e personalização de interação. Sendo, posteriormente, realizado um questionário para a coleta dos dados. O estudo ocorreu de Maio de 2014 até Janeiro de 2017.
	O uso do aplicativo aumentou o consumo de vegetais pelas mulheres, além de melhorar a dieta diária em geral.
	O período selecionado para a pesquisa é muito limitado, gerando dificuldades de criar um grupo de pesquisa.

	2020
	International Journal of Obesity
	Relação Custo e Efetividade de Um Aplicativo Móvel de Intervenção de Saúde e “Lifestyle” para Gestantes com Elevado Índice de Massa Corpórea (IMC)
	O’SULLIVAN, E. J.; ROKICKI, S.; KENNELLY, M.; AINSCOUGH, K.; MCAULIFFE, F. M..
	Artigo original
	Mulheres com IMC dentre 25 kg/m² e 39,9 kg/m²
	O aplicativo forneceu informações sobre dieta e exercícios físicos, reforçando com mensagens motivacionais.
	Mulheres do grupo que sofreu a intervenção por meio do aplicativo ganharam menos peso em relação aquelas que não receberam a intervenção.
	A relação custo benefício não é possível ser explorada nessa situação analisada.

	2019
	Reproductive Health Journal
	Melhorando o Conhecimento sobre Sinais de Perigo e Preparação para o Parto de Mulheres Grávidas utilizando um Aplicativo Móvel Interativo, com sistema de Alerta na região de Dodoma, Tanzania: Um estudo semi-experimental controlado
	MASOI, T., M.; KIBUSI, S., M..
	Artigo original
	450 gestantes escolhidas aleatoriamente
	150 mulheres foram selecionadas para o estudo e 300 para o grupo controle. O conhecimento sobre fatores de perigo foi analisado por meio de um questionário feito pré e pós intervenção, comparando os resultados. O estudo ocorreu em Dodoma, de Janeiro a Novembro de 2018
	O aplicativo demonstrou melhor resultado na educação das gestantes do que o atendimento convencional de pré-natal.
	

	
	Revista Brasileira de Saúde Materno-Infantil
	Adaptação transcultural do aplicativo Zero Mothers Die para dispositivos móveis no Brasil: contribuições para a saúde digital com abordagem do cuidado centrado na e-gestante
	Artigo original
	SILVA, A. B.; et al.
	109 gestantes e mães que frequentam ou trabalham no Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente
	17 mulheres responderam o questionário após utilizar o aplicativo traduzido do ZMD, na Europa, para português e disponibilizado na loja Google, no período de Outubro de 2017 e Novembro de 2018.
	Inserir um aplicativo com informação baseada na melhor evidência em rotina pré-natal de estabelecimentos de saúde com atividades de ensino geram duas oportunidades imediatas: 1) a possibilidade de atualização de preceptores, residentes e pesquisadores; 2) mais um canal de diálogo com a gestante que pode ser ampliado no ecossistema da saúde digital. São necessários estudos controlados e longitudinais para verificar se a introdução desses aplicativos contribuem realmente para a redução da mortalidade materna, inclusive da incidência do near miss, quando aplicados no serviço de saúde.
	Uma primeira constatação foi que o aplicativo ao simular uma conversa com a mulher gestante e no começo da maternidade, abordava o mesmo conteúdo, mas com narrativa diferente, nas duas línguas. Nesse sentido, o grupo de pesquisa realizou quatro alterações que merecem destaque visto que as diretrizes de cuidado do país foram comparadas às recomendações internacionais.

	2019
	International Journal of Medical Informatics
	Melhorando o Conhecimento de Mulheres Gestantes Utilizando um Aplicativo sobre Pré-eclâmpsia: um estudo, antes e depois, controlado
	Estudo controlado, antes e depois
	PARSA, S.; REZA, B.; KHAJOUEI, R.; BANESHI, M.. 
	Mulheres grávidas que foram atendidas por clínicos obstetras em Kerman,Iran
	Foram selecionados consultórios de obstetras para que fossem aplicadas pesquisas às gestantes. Com o primeiro resultado foi separado um grupo de 20 mulheres que receberam a intervenção por meio do aplicativo. Posteriormente foi feita outra pesquisa para analisar se teve alguma melhora no conhecimento de pré-eclâmpsia por elas
	O uso do aplicativo móvel educacional promoveu um aumento de conhecimento de pré-eclâmpsia pelas gestantes analisadas.
	Não existe comparação de efetividade do uso de aplicativos com outros métodos.

	2019
	Revista Brasileira de Enfermagem
	Uso de tecnologia móvel para o cuidado gestacional: avaliação do aplicativo GestAção
	Artigo original
	Silva RM, Brasil CCP, Bezerra IC, Queiroz FFSN
	13 gestantes 
	Estudo aplicado na cidade de Fortaleza, de Junho a Dezembro de 2017, nas UPAs, no setor de cuidados pré-natal.
Foi aplicado um questionário para avaliar a qualidade de saúde das gestantes e se possuíam telefone celular que suportasse o aplicativo GestAção.
	O aplicativo obteve alto nível de satisfação pelas usuárias selecionadas
	Dificuldade de captar e manter contato com as gestantes.

	2018
	Nursing Informatics 
	Aplicativos Móveis para Mulheres Grávidas: a Diferença entre a Qualidade dos Aplicativos Atuais e as Necessidades dos Pacientes
	Artigo original
	ROTEGARD, A. K.; et al.
	153 gestantes
	Foi realizada uma pesquisa com 25 itens, analisando a utilidade e qualidade dos aplicativos resultantes da pesquisa com palavras-chave relacionados à gestação, nas línguas Chinês e Inglês.
	As gestantes apreciaram a precisão das informações. Além da grande quantidade de funções disponíveis, especialmente no âmbito educacional
	

	2018
	Midwifery
	Uso de Aplicativos Móveis e Blogs por Gestantes na Turquia e o Impacto na Adaptação à Gravidez.
	Estudo descritivo
	ÖZKAN ŞAT, S.; YAMAN, S. S.. 
	230 mulheres
	Foi administrado o Questionário de Autoavaliação de Pré-natal (PSEQ), desenvolvido para analisar a adaptação da mulher à gravidez.
	Blogs e Aplicativos móveis aumentam a adaptação à gravidez em diferentes sentidos.
	É difícil de afirmar quais são os efeitos causados unicamente por esses meios tecnológicos.

	2018
	European Journal of Obstetrics & Gynecology and Reproductive Biology
	Comparação dos resultados, Maternal e Neonatal, em Pacientes com Espectro de Placenta Acreta entre modelo gerenciamento online e offline  
	Artigo original
	SUN, W.; YU, L.; LIU, S>; CHEN, Y>; CHEN, J.; WEN, S. W.; CHEN, D,,
	209 pacientes com placenta acreta
	Foi comparada, primeiramente, a base demográfica e características clínicas para todos os pacientes com placenta acreta entre 2014 e 2015. Depois foi comparado os resultados de neonatal e maternos dentre dois grupos. 
	O uso de tecnologia mostrou-se benéfica na redução de resultados ruins.
	

	2017
	Journal of Medical Internet Research
	O uso de Aplicativos Móveis e Mensagens de SMS como Intervenção Fìsica e de Saúde Mental: Revisão Sistemática
	Revisão sistemática
	RATHBONE, A.L.; PRESCOTT,J.
	27 estudos
	Estudos em inglês de Janeiro de 2008 a Janeiro de 2017. Todos os estudos incluem mHealth e SMS. Não possui restrição demográfica
	O uso de aplicativos móveis e mensagens de SMS podem, potencialmente, auxiliar no tratamento de acompanhamento da saúde física e mental das gestantes.
	Os achados nos referenciais teóricos não podem ser generalizados

	2021
	JMIR mHealth and uHealth 
	Effectiveness of a smartphone app to promote healthy weight gain, diet, and physical activity during pregnancy (HealthyMoms): randomized controlled trial
	SANDBORG, J. et al. 
	Ensaio controlado randomizado
	305 mulheres grávidas 
	Avaliação no Linkoping University Hospital
	O aplicativo promoveu comportamentos alimentares saudáveis, além de auxiliar na diminuição de peso durante a gravidez em mulheres com sobrepeso e obesidade (mulheres com sobrepeso e obesidade antes da gravidez ganharam menos peso)
	

	2021
	JMIR mHealth and uHealth 
	Acceptability of the pregnancy, exercise, and nutrition research study with smartphone app support (PEARS) and the use of mobile health in a mixed lifestyle intervention by pregnant obese and overweight women: secondary analysis of a randomized controlled trial
	GREENE, E. M. et al. 
	Ensaio clínico controlado randomizado 
	272 mulheres 
	Questionários de aceitabilidade com características maternas. Testes t bicaudais, testes U de Mann-Whitney, teste qui-quadrado e regressão logística.
	A pesquisa sobre gravidez, exercício e nutrição com suporte de aplicativo para smartphone foram aceitos pelas mulheres grávidas, concordando que o aplicativo é agradável (80%) e fácil de usar (97,5%), principalmente pelos subgrupos vulneráveis.
	

	2021
	Health Informatics Journal 
	Sources of information and the use of mobile applications for health and parenting information during pregnancy: implications for health promotion 
	BUCHANAN, L. et al. 
	1155 grávidas no terceiro trimestres 
	Dados do estudo Communicating Healthy Beginnings Advice by Telephone 
	Menor aceitação de aplicativos móveis por parte de mulheres de origens cultural e linguística diversas. Por isso, o desenvolvimento de apps baseados em evidência e adaptados culturalmente é uma oportunidade importante para os profissionais de saúde otimizarem resultados maternos e de nascimento.
	!
	

	2018
	Psychiatric Services 
	A mobile application for monitoring and management of depressed mood in a vulnerable pregnant population
	HANTSOO, L. et al. 
	Ensaio clínico controlado randomizado
	72 grávidas com menos de 32 semanas e sintomatologia depressiva 
	Aplicativo portal do paciente de controle sozinho ou com o aplicativo MTA
	As pacientes que utilizaram o aplicativo de rastreamento e alerta de humor tiveram mais abordagem em relação à saúde mental e mostraram maior capacidade de gerenciar a própria saúde conforme a idade gestacional aumentou
	

	2022
	International Journal of Environmental Research and Public Health 
	Feasibility and usability of kegel exercise pregnancy training app (KEPT app) among pregnant women with urinary incontinence 
	JAFFAR, A. et al.
	Ensaio controlado randomizado
	10 gestantes 
	Questionário de Usabilidade do Aplicativo mHealth 
	O aplicativo demonstra ser viável e utilizável, principalmente o vídeo de treinamento dos músculos do assoalho pélvico como recurso útil do aplicativo.
	

	2022
	JMIR mHealth and uHealth 
	Effectiveness of a step counter smartband and midwife counseling intervention on gestational weight gain and physical activity in pregnant women with obesity (pas and pes study): randomized controlled trial
	PLAZA, E. G.  et al. 
	Ensaio controlado randomizado
	150 grávidas e obesas 
	Questionário Internacional de Atividade Física-Formulário Curto e da Escala de Usabilidade do Sistema. Escala Likert de satisfação
	O aplicativo foi associado com ganho de peso gestacional adequado (menor nas mulheres que fizeram o uso do aplicativo em relação às que não fizeram), além de aumento na atividade física
	

	2022
	International Journal of Environmental Research and Public Health 
	Preliminary effectiveness of mHealth app-based pelvic floor muscle training among pregnant women to improve their exercise adherence: a pilot randomized control trial
	JAFFAR, A. et al. 
	Ensaio controlado randomizado
	26 grávidas com incontinência urinária
	Kegel Exercise Pregnancy Training app (KEPT app)
	O aplicativo apresenta relação com o aumento da adesão em relação ao treinamento muscular do assoalho pélvico em grávidas com incontinência urinária
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DISCUSSÃO

Aplicativos para Ciclo Menstrual
Aplicativos para monitoramento do ciclo menstrual podem ser uma fonte de informações sobre fertilidade para mulheres que possuem pouco acesso a informações, além de permitirem o controle do ciclo e ampliarem o autoconhecimento das usuárias12. Algo notável é o fato de que aplicativos são baseados numa variação de técnicas que sempre estiveram presentes, com o intuito de registrar as variações do ciclo, sendo elas anotações em agendas, calendários e observação das fases da lua, por exemplo14. Além disso, nota-se que a maioria dos aplicativos oferece três funções básicas:  o rastreamento dos sintomas antes e durante a menstruação, um calendário com datas da menstruação e da ovulação e uma tela de análise com informações estatísticas15.
A utilidade dos aplicativos menstruais reside na necessidade de personalização de acordo com cada usuária, uma vez que cada ciclo é único, variando de 21 a 35 dias9. O principal motivo para a busca por aplicativos de mHealth é permitir que as usuárias se preparem antecipadamente para a chegada da menstruação, além de oferecer suporte no entendimento do período fértil. Dessa forma, elas podem evitar uma concepção indesejada ou, se desejarem, aumentar as chances de engravidar16. Além da parte biológica, vale ressaltar que fatores individuais como cultura, raça, etnia, religião e circunstâncias socioeconômicas também proporcionam experiências diversas durante o uso dos aplicativos9.
Tal tecnologia permite o autoconhecimento das usuárias no funcionamento do seu ciclo menstrual e de seus corpos15. A limitação desses apps é sua abordagem restrita, a qual considera uma usuária padrão e abrange apenas o controle do sangramento menstrual e da concepção, enquanto ainda há uma demanda das usuárias por uma abordagem mais ampla9. Outra questão recorrente nesses aplicativos é a falta de padronização dos sintomas, uma vez que existem divergências entre si. Contudo, as métricas coletadas no geral podem ser categorizadas em “métricas corporais”, “período”, “estado cervical”, “sintomas físicos”, “saúde emocional”, “comportamental” e “atividades”, sendo que a distinção ocorre nos sintomas questionados e na terminologia utilizada para se referir ao mesmo sintoma, o que pode resultar em interpretações diversas16.
Ao analisar os aplicativos Calendário Menstrual®, da empresa chinesa Simple Design Ltd., e o Clue: Calendário do ciclo menstrual e ovulação®, desenvolvido pela alemã BioWink GmbH, observou-se que ambos exigem respostas a questionamentos específicos para acesso às funcionalidades, tais como duração do ciclo e data de início da menstruação. O aplicativo estadunidense Dynamic Optimal Timing (Dot)® baseia-se na janela fértil do ciclo menstrual para auxiliar na identificação do período fértil da usuária, fornecendo orientações sobre quando evitar relações sexuais desprotegidas e assim prevenir uma gravidez indesejada. O aplicativo Clearblue Connected Ovulation Test System®, desenvolvido na Suíça, informa com precisão a janela fértil por meio do rastreamento de elevações nos níveis dos hormônios pré-ovulatórios luteinizante (LH) e estradiol-3-glucuronídeo (E3G). A forma como realiza isso é pela combinação das informações fornecidas pela usuária durante o uso do aplicativo com o resultado da presença dos hormônios na urina, obtido através do teste de ovulação doméstico. O aplicativo Natural Cycles® é aprovado pela FDA (Administração de Alimentos e Medicamentos dos Estados Unidos) e adota uma abordagem baseada na conscientização da fertilidade (FABM).
Profissionais de saúde podem experimentar incerteza e preocupação ao empregar aplicativos mHealth, especialmente pela dificuldade de determinar qual aplicativo é mais indicado para suas pacientes. Nesse contexto, um estudo randomizado controlado desenvolveu um método de seleção que considera as necessidades específicas das usuárias, e os resultados mostraram que, quando o aplicativo atendia esses requisitos, houve um registro mais completo dos sintomas, maior satisfação por parte das usuárias e uma maior disposição para recomendá-lo5.
Aplicativos para Contracepção
A popularização dos aplicativos mHealth gerou uma demanda por métodos alternativos não-hormonais como alternativas eficazes às opções tradicionais de anticoncepcionais. Neste âmbito, o desenvolvimento de aplicativos para contracepção e planejamento familiar representa uma significativa inovação21,22. Entre as vantagens dos métodos alternativos não hormonais, destaca-se a economia em comparação com os métodos contraceptivos tradicionais, a uniformidade na entrega do produto final para todos as usuárias devido ao seu conteúdo pré-programado, e o potencial para atingir populações que não têm acesso a programas de planejamento familiar. Tal acessibilidade também facilita o conhecimento sobre infecções sexualmente transmissíveis, resultando não só na diminuição de gravidezes não planejadas, mas também na redução das taxas de relações sexuais desprotegidas21,22.
Apesar do aumento da utilização dos aplicativos baseados na percepção da fertilidade, a escolha do método anticoncepcional frequentemente ocorre com base em sua popularidade. Nesse sentido, é importante considerar o contexto sociodemográfico e as possíveis consequências das escolhas desses aplicativos22.
O aplicativo Pulse®, desenvolvido nos Estados Unidos, aborda a questão da saúde sexual e reprodutiva de maneira eficaz, demonstrando impacto no uso de métodos de barreira e no aumento do uso efetivo de outros métodos contraceptivos em adolescentes que não desejam engravidar. Dessa forma, foi desenvolvido e projetado para fornecer conteúdo de saúde sexual e reprodutiva para jovens latinas e negras, contendo informações relacionadas ao acesso a serviços de saúde, uso de métodos anticoncepcionais e atitudes e crenças sobre o controle de natalidade. Sua abordagem autoguiada elimina a necessidade de seu público-alvo seguir uma sequência específica de conteúdo. Além disso, o Pulse® capacita as usuárias ao fornecer informações abrangentes, permitindo que tomem decisões informadas sobre métodos contraceptivos eficazes que atendam às suas necessidades de saúde reprodutiva e previnam gravidezes indesejadas. Todavia, foram observadas desvantagens do aplicativo, como não atender plenamente às necessidades da comunidade LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Queer ou Questionadores, Intersexuais, Assexuais, dentre outros) e mesmo após atualizações, essa lacuna persiste, destacando a importância de reconhecer a necessidade de inclusão, especialmente diante do aumento das autodeclarações dentro dessas populações.
O aplicativo Health-E-You/Salud iTu®, idealizado e desenvolvido na Universidade da Califórnia em São Francisco (UCSF), tem o propósito de educar adolescentes com útero sobre métodos contraceptivos, auxiliando-as na escolha do que melhor atenda suas necessidades individuais. Ao fornecer informações interativas e personalizadas sobre saúde sexual, a ferramenta pode ser utilizada em conjunto com consultas clínicas, visando ampliar o acesso a conteúdos e serviços contraceptivos direcionados a adolescentes em risco de gravidez indesejada e demonstrar fatores prós e contras de cada método disponível, de acordo com o estilo de vida de cada usuária24, 10.
Existem diversos aplicativos móveis que oferecem acompanhamento da fertilidade, porém o Natural Cycles®, elaborado nos Estados Unidos, se destaca como o primeiro a ser aprovado pela FDA para contracepção. Este método contraceptivo é fundamentado na conscientização da fertilidade, utilizando dados relacionados à menstruação e aferições da temperatura basal do corpo. Por meio de inteligência artificial, o aplicativo aprende os padrões do ciclo menstrual da mulher e, como medida protetiva, pode ajustar a extensão dos dias considerados "férteis" em caso de variações significativas21,20. Além de suas funções contraceptivas, o aplicativo Natural Cycles® demonstra potencial como uma plataforma educacional sobre fertilidade, informando às usuárias que desejam interromper o uso de contraceptivos hormonais antes de gestar e auxiliando-as na compreensão de seus ciclos menstruais.
O Dynamic Optimal Timing (Dot)® é um aplicativo que utiliza as datas de início do período menstrual como dados pessoais, tornando seu uso mais prático. Ele estima os dias de maior e menor fertilidade, demonstrando eficácia na prevenção da gravidez, com taxas de falha reduzidas, especialmente quando combinado com outros métodos contraceptivos23.
É essencial destacar a importância do engajamento desses aplicativos pelas usuárias, pois a personalização do instrumento ocorre à medida que os dados são inseridos continuamente. Com isso, os aplicativos mHealth podem fornecer notificações relevantes, como a necessidade de utilizar preservativos ou evitar relações sexuais em dias de maior risco de concepção, demonstrando sua aplicabilidade prática no cotidiano da prevenção e controle de gestações23.
Aplicativos de Gestação
Com a ampla adoção de smartphones, surgiram diversos aplicativos projetados para facilitar o acompanhamento da gravidez, auxiliando também na rotina das futuras mães. Em média, 43,1% das mulheres utilizam esses aplicativos, com variações de 22,4% a 73%, sendo a maioria primíparas (58,2%)27. Aplicativos móveis se mostram uma alternativa viável para aprimorar a adesão ao tratamento médico e expandir o conhecimento sobre temas específicos, atuando de forma complementar às consultas pré-natais27.
O aplicativo brasileiro GestAção® oferece às gestantes informações de fontes confiáveis, estabelecendo um vínculo de confiança e credibilidade com as usuárias. Durante a gestação, período repleto de transformações e dúvidas, a busca por conhecimento abrangente é essencial, e a confiabilidade das informações de fácil acesso torna-se uma preocupação central. Nesse sentido, o GestAção® se destaca por fornecer dados acessíveis e precisos sobre o período gestacional, além de contar com uma interface de fácil utilização, facilitando a experiência das usuárias30, 27. 
O aplicativo sueco HealthMoms® contribui com notificações e feedbacks regulares, com o propósito de auxiliar a gestante na melhoria de hábitos saudáveis, otimizando a alimentação e a prática de exercícios físicos31. A necessidade da manutenção do bem-estar social das gestantes para a saúde e proteção contra comorbidades é evidente, e o aplicativo Apoia®, produzido no Brasil, visa intensificar o apoio social nessa fase, promovendo uma maior conexão entre familiares e amigos por meio da criação de um ambiente virtual dedicado a essas trocas40.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os aplicativos voltados para ginecologia e obstetrícia desempenham um papel fundamental na promoção da saúde e no autoconhecimento das pessoas com útero. A ampla disponibilização de informações ajuda a esclarecer dúvidas frequentes, como a compreensão do período fértil, o acompanhamento da gestação e a redução de relações sexuais desprotegidas. As diferentes funcionalidades da mHealth ampliam seu alcance, pois focam nas necessidades individuais de cada mulher, contribuindo significativamente para o autoconhecimento e uma maior autoconsciência sobre saúde e bem-estar.
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